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Corredor Ibirapuera entre o Viaduto da Av. Vicente Rao e 
a R. Marechal Deodoro. 

No sentido centro-bairro, a faixa da esquerda, junto ao 
canteiro central, é exclusiva para ônibus, e no sentido 
oposto, a faixa junto ao canteiro serve tanto aos ônibus 
quanto a automóveis. O trecho ampliado passa a compor 
os 17 quilômetros do Corredor Ibirapuera, melhorando o 
desempenho do transporte coletivo e do tráfego na 
região. 
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Essa extensão foi subdividida em 9 trechos compreendendo:

- Trecho 1: entre a Rua da Fraternidade e Rua Marechal 
Deodoro;

- Trecho 2: entre a Rua Marechal Deodoro e Rua Graham Bell;

- Trecho 3: entre a Rua Graham Bell e Rua Alexandre Dumas;

-Trecho 4: entre a Rua Alexandre Dumas e Rua Américo 
Brasiliense;

- Trecho 5: entre a Rua Américo Brasiliense e a Rua da Paz;

-Trecho 6: entre a Rua da Paz e a Rua Bela Vista;

-Trecho 7: entre a Rua Bela Vista e a Rua São Sebastião;

-Trecho 8: entre a Rua São Sebastião e a Av. Vicente Rao;

-Trecho 9: alça de conversão da Av. Vereador José Diniz Pista 
Centre-Bairro para a Av. Vicente Rao sentido Diadema.
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PARÂMETROS DE TRÁFEGO 

tipos de ônibus comum e articulado com as suas 
respectivas cargas máximas.
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Comum Articulado Comum Articulado

1 e 2 202 53 8 2525 663
3 226 40 8 2825 500

4 e 5 185 53 8 2313 663

Sentido B-C - Hora de Pico da Manhã
VDMiTrecho Frequência na Hora de Pico VDM total

Estimativa do Volume Diário Médio 

Com o VDM de ônibus comuns e articulados calculou-se o 
número de repetições do eixo considerando-se a taxa de 
crescimento anual de 1% e uma progressão aritmética.
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INVESTIGAÇÕES GEOLÓGICO-GEOTÉCNICAS

Para conhecimento geológico-geotécnico do subleito, 
foram executados 18 poços de inspeção com coleta de 
amostras. 
Foram realizados ensaios de compactação na energia 
normal em equipamento miniatura, mini-CBR na 
umidade de moldagem e imersos,  classificação MCT, 
teor de umidade e granulometria.
Foram determinados a densidade seca máxima, a 
umidade ótima, o mini CBR na umidade de moldagem e 
imerso, a perda de suporte por imersão (Ris), a 
expansão e a classificação MCT. 
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INVESTIGAÇÕES GEOLÓGICO-GEOTÉCNICAS

 γsmáx. 
(g/cm2) 

hótima 
(%) 

m-cbrhm 
(%) 

m-cbris 
(%) 

Ris 
(%) 

Exp 
(%) 

 
h 

(%) 

Valor Médio 1,71 19,95 
 

52,06 
 

30,94 62,91 0,41 
 

29,24 

Desvio Padrão 0,08 4,12 18,82 11,66 19,33 0,19 6,17 

Resultados dos Ensaios 

Os solos foram classificados pela classificação MCT como:
NA’ não laterítico arenoso (10 amostras);
LA’ laterítico arenoso (5 amostras).
NS’/NA’ não laterítico siltoso/não laterítico arenoso (2 amostras);
NA’/NG’ não laterítico arenoso/não laterítico argiloso  (1 amostra).
Trata-se portanto de um subleito arenoso, com boas características 
drenantes e de suporte.
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Nas faixas exclusivas de ônibus foi adotado pavimento rígido. 
Isso se deve ao melhor desempenho apresentado por 
esse tipo de pavimento nos Corredores de Ônibus em 
operação na cidade de São Paulo.  

Nesses locais o pavimento existente foi demolido e 
reconstruído, decisão essa embasada por prospecções 
efetuadas no pavimento existente, que demonstraram que 
a base existente não apresenta as qualidades técnicas 
necessárias para sua preservação como base do 
pavimento rígido. 

O material da base granular existente foi misturado com o 
material do subleito no procedimento de preparo do 
subleito, melhorando as características tecnológicas 
deste.
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As placas de pavimento de concreto tem 5,00 m de 
comprimento e 3,50m de largura, exceto onde 
indicado.
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Método da PCA de 1984 

O  método baseia-se em 4 pontos:
Estudos teóricos clássicos sobre o comportamento de placas 

de concreto (Westergaard, Pickett et al.) e modernas 
análises de computador empregando elementos finitos 
(Tayabji e Colley);

Ensaios de laboratório e de modelos sobre o comportamento 
de juntas, sub-bases e acostamentos e sua influência no 
desempenho dos pavimentos;

Pistas experimentais, especialmente a da AASHTO e 
estudos específicos levados a efeito por diversos órgãos 
rodoviários e aeroportuários;

Observação metódica de pavimentos em serviço.
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CONCRETO DE CIMENTO PORTLAND

CONCRETO POBRE ROLADO

BRITA GRADUADA SIMPLES



18
CONCRETESHOW  – São Paulo, 27 a 29 de agosto de 2008

Seminário Pavimentos Urbanos

NOTAS

Na execução do pavimento de concreto foi 
obedecido:
Resistência à compressão axial fck ≥ 30 MPa
Resistência à tração na flexão fctk ≥ 4,5 MPa
Consumo mínimo de cimento = 350 kg/m3

Diâmetro Maximo de agregado = 42,5 mm
Fator água/cimento ≤ 0,45
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PREENCHIMENTO 
COM CAP 
MODIFICADO POR 
POLÍMERO TIPO 
ELASTOMÉRICO

FILME 
PLÁSTICO

TRANSIÇÃO

IMPRIMAÇÃO 
LIGANTE

IMPRIMAÇÃO 
IMPERMEABILIZANTE
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NOTAS

Cura do concreto recém adensado:
Aplicação de uma película de cura química de 
pigmentação branca e na seqüência cobrir a superfície 
com sacos de aniagem ou equivalente, 
permanentemente molhados com água e, após 72 
horas, com camada de areia saturada de 50 mm, 
mantida saturada por irrigação. 

Não foi permitido o transito de pedestres e veículos 
nas superfícies que estejam sendo curadas.

O pavimento foi liberado ao trafego quando forem 
atingidas as resistências especificadas
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FEVEREIRO DE 2006
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FEVEREIRO DE 2006
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MARÇO DE 2006
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ABRIL DE 2006
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NOVEMBRO DE 2007
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INAUGURACAO EM JANEIRO DE 2008
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PAVIMENTOS RÍGIDOS – ASPECTOS POSITIVOS (9º
Fórum Técnico - TECNOLOGIAS ALTERNATIVAS DE 
PAVIMENTAÇÃO, 2006)

Espessura total inferior à do pavimento flexível ou 
semi-rígido:

– Profundidade menor na abertura de caixa;
– Volume menor de bota-fora;
– Menor interferência com redes de serviços 

públicos;
– Quantidade menor de veículos de obra em 

circulação;
Menor necessidade de intervenções de manutenção e 
restauração:

– Menor interferência no tráfego;
– Menor desgaste junto a opinião pública.
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PAVIMENTOS RÍGIDOS – ASPECTOS POSITIVOS (9º
Fórum Técnico - TECNOLOGIAS ALTERNATIVAS DE 
PAVIMENTAÇÃO, 2006)

Custo total (implantação e manutenção) menor;

Mais resistente ao surgimento de deformações 
plásticas nas trilhas de roda e aos esforços 
tangenciais de aceleração e frenagem;

Não susceptível a agressividade dos óleos 
lubrificantes   e combustíveis derramados pelos 
veículos;

Menos susceptível a elevados gradientes térmicos;
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PAVIMENTOS RÍGIDOS – ASPECTOS NEGATIVOS (9º
Fórum Técnico - TECNOLOGIAS ALTERNATIVAS DE 
PAVIMENTAÇÃO, 2006)

Investimento inicial maior;
Exigência de cuidados e controles construtivos:

– Ocorrências de trincas no concreto na fase 
executiva; ruptura friável.

Problemas na reabilitação:
– Liberação rápida do tráfego: – Fast Track;
– Maiores cuidados na execução de reparos.
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PAVIMENTOS RÍGIDOS – ASPECTOS NEGATIVOS (9º
Fórum Técnico - TECNOLOGIAS ALTERNATIVAS DE 
PAVIMENTAÇÃO, 2006)

Problemas na abertura e fechamento de valas para 
serviços de instalação e manutenção de redes de 
serviços públicos;

Necessidade de atenção especial no projeto e 
construção da transição entre pavimento flexível e 
rígido .
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